
 

 
 

EDITORIAL 

 

Entregamos aos leitores e às leitoras o primeiro número do 5º ano da Revista Gestão 

Premium (RGP). Inicialmente, agradeço a todos os autores e autoras que submeteram seus 

textos a esta edição. De forma especial, agradeço aos colegas Prof. Me. Mateus Arbo da Silva, 

Profa. Dra. Daniele dos Santos Fontoura, Profa. Ma. Laura Alves Scherer e Prof. Dr. Alessandro 

Bartz, que ajudaram na organização e na construção deste volume. A edição de número 5 da 

RGP traz contribuições importantes de todos os que se dedicaram à Revista, oferecendo aos 

leitores uma agradável leitura e gerando conhecimento. 

Iniciando essa edição, Pablo Bes, no artigo A Complexa Tarefa da Gestão e da 

Educação no Cárcere, busca contextualizar o cenário carcerário nacional e suas dificuldades e 

possibilidades para a gestão de seus processos e de suas intervenções educativas. Dessa 

maneira, realiza uma análise reflexiva sobre os balizadores da pedagogia social e a realidade 

percebida etnograficamente pelo professor durante este período em que realizou a sua pesquisa. 

Análise da Implantação de um Sistema de Custos: o caso de uma empresa metalúrgica 

é o artigo dos autores Daniel Klein e Ana Paula Ferreira Alves. O trabalho analisou o 

processo de implantação de um sistema de custos em uma empresa metalúrgico. Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa. 

Dando prosseguimento, William Souza da Silveira e Daniela Burkhard apresentam 

um estudo que tem como objetivo identificar os motivos pelos quais usuários da rede bancária 

resistem à utilização dos serviços ofertados através do uso de tecnologias e da internet para 

movimentações bancárias. 

Com o objetivo de estudar e refletir a teoria e a prática da governança corporativa nos 

clubes de futebol profissional no Brasil da série “A”,  classificados até a 8ª posição no 

campeonato brasileiro de 2015, os autores Evandro Moresco e Renato Silva apresentaram o 

artigo que abordou os princípios de governança da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 

(IBGC) e, avaliou a transparência necessária para sustentabilidade econômica nos clubes, 

quando da prática da governança corporativa com gestão da governança por meio de uma 

liderança eficaz, para a solução dos conflitos entre as partes envolvidas. 

Analisar a percepção dos funcionários públicos da manutenção da subestação, quanto 

aos fatores motivacionais, conforme a teoria de Herzberg, mais especificamente, identificar os 

fatores que influenciam na motivação dos funcionários públicos do setor de manutenção, e 



 

 
 

identificar os fatores que influenciam na desmotivação dos mesmos, propondo ações visando à 

melhoria dos fatores motivacionais, é o assunto abordado no artigo de Aislan Moraes Santos 

e Luzihê Mendes Martins. 

Encerrando esta edição, o artigo de Alexandre Costa Ramos verificou aspectos do 

crescimento desordenado do litoral norte do Rio Grande do Sul, voltado somente para geração 

de emprego e renda. Neste sentido, procurou ainda identificar o perfil predominante do 

migrante e apontar fatores de atração populacional. 

Desejamos a você uma boa leitura! 

 

Vinicius Porto de Avila 
Editor-Chefe 


